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Governo paulista apoia atletas
brasileiros nas Paralimpíadas
riado em 2011, o programa Time 
São Paulo Paralímpico é fruto de 
convênio firmado entre a Secre-
taria de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência com o Co -
mitê Pa  ra límpico Brasileiro (CPB). 
Atualmente, essa parceria fornece 
ajuda de custo para 44 atletas e 
treinadores, dá suporte para a 
aqui  sição de materiais esportivos 
e banca os gastos com viagens em 
competições preparatórias das Pa -
ralimpíadas, torneio mundial que 
será disputado no Rio de Janeiro, 
de 7 a 18 de setembro.

Time São Paulo 
Paralímpico disputará 
provas de atletismo, 
bocha, tênis de cadeira de 
rodas, tênis de mesa, judô, 
natação, paracanoagem, 
remo e vela

C

Na soma de resultados dos Jo -
gos de Pequim 2008 com as Paralim-
píadas de Londres 2012, o Time São 
Paulo Paralímpico conquistou 60% 
das medalhas nacionais. Além disso, 
no torneio disputado em solo britâ-
nico, o Brasil terminou em 7º lugar 
no ranking geral, com 21 medalhas 
de ouro, 14 de prata e 8 de bronze. 
Dessas 43 medalhas, 25 foram do 
Time São Paulo Paralímpico, sendo 
16 ouros, 6 pratas e 3 bronzes, nas 
modalidades atletismo, natação, 
bocha e judô.

Olímpica e paralímpica 
– Catarinense de Criciúma, Bruna 
Alexandre, de 21 anos, competiu na 
Olimpíada Rio 2016 e, agora, esta-
rá novamente nas Paralimpíadas. 
Integrante do Time São Paulo Pa -
ralímpico, ela joga tênis de mesa 
na classe 10, reservada  aos atle-
tas com deficiência mais leve. 
Amputada do braço direito, come-
çou a jogar aos 7 anos por influên-
cia do irmão. Em pouco tempo, des-
cobriu sua vocação para o esporte 
de alto rendimento e terminou 
em 5º lugar nas Paralimpíadas de 
Londres 2012.

“Sou canhota, uma dificulda-
de a mais para minhas adversá-
rias, destras na maioria. Também 
tenho treinado forte e me vejo 
em condições de disputar a final”, 
revela a mesatenista. Atleta do 
Circolo Italiano e moradora de São 
Caetano do Sul, ela conquistou 

dois bronzes inéditos para o Brasil, nas 
provas simples e de duplas do Mundial 
Paralímpico disputado em Pequim, na 
China, em 2014. Para as Paralimpíadas 
do Rio, Bruna prevê um caminho duro 
até o pódio, podendo ‘topar’ com a chine-
sa Yang Quian e com a polonesa Natalia 
Partyca, seu ídolo de infância e ainda 
referência no esporte. “Quem sabe não 
terei a chance de ganhar delas?”, sonha.

Veterano – O carioca André Brasil 
é uma das principais esperanças de meda-
lhas para o Brasil nas piscinas. Nadador 
do Esporte Clube Pinheiros, da capital, e 
integrante do Time São Paulo Paralímpico, 
vai disputar nas Paralimpíadas do Rio de 
Janeiro seis provas individuais: 50 metros 
livres, 100 metros livres, 400 metros 
livres, 100 metros borboleta, 200 metros 
costas e 200 metros medley; e duas de 
revezamento: 4x100 metros livres e 4x100 
metros medley.

André tem 32 anos e pretende compe-
tir até os 36 anos. Ele começou no para-
desporto, em 2006, e tem em seu currí-
culo seis recordes mundiais, 31 medalhas 
de ouro, nove de prata e três de bronze. 
Experiente, vê como fundamental o apoio 
governamental e privado para o esporte, 
especialmente para formar novas gerações 
de atletas e chamar a atenção da socie-
dade para questões de inclusão social e 
cidadania. “Com infraestrutura excelente, 
o Centro Paraolímpico Brasileiro, recém-
-inaugurado, foi um passo fundamental 
nesse sentido”, observa.

Com investimento de R$ 308 milhões, 
o centro ocupa 140 mil metros quadra-

dos de área e tem hotel com 300 leitos 
adaptados aos para-atletas e treinadores. 
Está instalado no km 11 da Rodovia dos 
Imigrantes, na saída de São Paulo para o 
litoral sul paulista, e oferece atendimento 
em 15 modalidades paralímpicas. Foi cons-
truído por meio de parceria entre a secre-
taria, o CPB e o Ministério do Esporte.

Corrida do ouro – A central da 
equipe brasileira de golbol, Simone Rocha, 
atleta do Serviço Social da Indústria de 
São Paulo (Sesi-SP), aposta na modalida-
de como um dos prováveis pódios do Brasil 
nas Paralimpíadas. “Meu sonho é vencer na 
final os Estados Unidos, atuais campeões 
mundiais, e fazer bonito diante de outras 
equipes fortes, como China e Turquia”, 
revela a jogadora, uma das seis convocadas 
pelo técnico Dailton Freitas para disputar o 
torneio mundial no Rio.

Policial civil, Simone é agente de co -
municações na 5ª Delegacia Seccional, 
localizada no bairro do Belenzinho, na 
zona leste da capital. Atleta desde os 18 
anos, participou do Parapan, disputado 
em Guadalajara 2001, no México. Também 
competiu na Paralimpíada de Atenas 2004 
e durante algum tempo se dividiu-se entre 
o atletismo e o golbol. Hoje, com 40 anos, 
dedica-se exclusivamente ao golbol, sua 
paixão maior. 

Direcionado para pessoa com deficiên-
cia visual, o golbol é disputado por duas 
equipes de três jogadores numa quadra 
com dimensões iguais às do vôlei. O obje-
tivo dos times é atingir o gol adversário, 
arremessando uma bola de 1,25 quilo com 
guizos em seu interior.

Para equilibrar a disputa, todos os 
atletas jogam vendados e o silêncio é obri-
gatório, para permitir a concentração dos 
participantes. As partidas são realizadas 
em dois tempos de 12 minutos cronome-
trados. Porém, se uma equipe conseguir 
abrir dez gols de vantagem, o jogo ter-
mina. “Fico posicionada no meio do gol, 
minha função principal é defender os chu-
tes adversários, uma das principais estra-
tégias para vencer”, diz Simone.

Em equipe – Renata da Silva, pro-
fessora de história da EE Vila Olinda II, na 
cidade de Embu das Artes, integra a equi-
pe (staff) da seleção brasileira de bocha. 
Disputada por homens e mulheres jun-
tos e por atletas com paralisia cerebral ou 
deficiências severas, essa modalidade deu 
ao Brasil sua primeira medalha paralím-
pica: uma prata obtida pela dupla Robson 
Almeida e Luiz Carlos Costa, na modalida-
de lawn bowls, no Jogos de Toronto 1976. 
Na Rio 2016, serão disputadas provas indi-
viduais, em duplas e por equipes.

Renata atua como ‘calheira’ da classe 
BC3, uma das quatro categorias de para-
-atletas da bocha. Sua função é ajudar o 
cadeirante a manipular instrumentos de 
auxílio durante as partidas, como capace-
te e calha de lançamentos, entre outros. 
Baseado em arremessos ‘estratégicos’ com 
as mãos, o jogo consiste em aproximar ao 
máximo as bolas coloridas de cada jogador 
de uma branca. “Vamos ao Rio para bus-
car medalhas, mas o primordial é sempre 
apoiar o paradesporto, sinônimo de inclu-
são social e cidadania”, observou.

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Secretaria de Estado dos Direitos
da Pessoa Com Deficiência
www.pessoacomdeficiencia.sp.gov.br
Time São Paulo Paralímpico
goo.gl/q7YMxm
Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) 
www.cpb.org.br
Centro Paralímpico Brasileiro
goo.gl/1gdCMi
Jogos Olímpicos e Paralímpicos Brasil 2016 
www.brasil2016.gov.br
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Para os atletas 
paralímpicos,
cadeira de rodas não
significa limitação

Simone: “Meu sonho é vencer os EUA na final”

Atleta do ciclismo
paralímpico treina
na pista do CPB

André Brasil, 
da natação: “É 
fundamental
o apoio governamental
e privado para o esporte”
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